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RESUMO 

A definição e implementação do Sistema Integrado de Gestão do Montado para a Herdade do Azinhal, 
localizado no concelho de Grândola, na região do Alentejo, em Portugal, tem o objetivo de tornar a gestão 
deste espaço agroflorestal socialmente enriquecedor, ambientalmente adaptável e economicamente viável, 
respondendo às alterações climáticas que se esperam. A redução da precipitação anual, a redução do número 
de dias de chuva com a consequente concentração em episódios de chuvas mais intensas, o aumento da 
temperatura média anual e o aumento da ocorrência de ondas de calor e de períodos de secas longos, de 
acordo com os cenários climatéricos futuros para esta região, exigem a adoção de estratégias de adaptação 
e de práticas de gestão adequadas.  

A adaptação da gestão dos Montados assenta na gestão integrada dos 5 elementos primordiais que compõem 
este sistema agrosilvopastoril: o arvoredo, o gado, a água, o solo e a rentabilidade. As diferentes estratégias 
que têm por finalidade responder aos impactos previstos em cada um destes 5 elementos levaram à adoção 
de 40 medidas de adaptação dos Montados às Alterações Climáticas (consulte o Manual de Adaptação do 
Montado às Alterações Climáticas).     

A diversificação de produtos e de culturas que possam fornecer uma maior variedade de bens, a utilização 
de espécies e de variedades mais resistentes às condições climáticas previstas, em associação com a 
melhoria da fertilidade dos solos e a redução da erosão, o aumento do sequestro de carbono e o aumento da 
retenção da água no solo, são a base das estratégias implementadas.  

Com base nas características e na avaliação do estado do Montado da Herdade do Azinhal, foram 
implementadas um conjunto de medidas na área piloto de 93,4 ha, dividida em 10 parcelas de intervenção, 
onde se procurou aumentar a densidade de árvores, diversificar as espécies do bosque mediterrânico, 
promover a biodiversidade da flora e da fauna, melhorar o estado sanitário do arvoredo, melhorar a qualidade 
e produtividade das pastagens, diversificar as fontes de alimentação do gado e promover a diversificação de 
produtos e meios de vida, tendo sido no total implementadas 18 medidas de adaptação.  

 

 

 

ABSTRACT 

The definition and application of the Montado's Integrated Management System (SIGM) for Herdade do 
Azinhal, in Grandola, Alentejo region, Portugal, aims to make the management of this agro-forestry space 
socially enriching, environmentally adaptable and economically viable, responding to the expected climate 
change. The reduction of annual precipitation, the reduction of the number of rainy days with the consequent 
concentration in more intense rainfall episodes, the increase of the average annual temperature and the 
increase of the occurrence of heat waves and long drought periods, according to future climate scenarios for 
this region, require the adoption of adaptation strategies and adequate management practices.  

The adaptation of the management system in Montados is based on practices that simultaneously consider 
the 5 essential elements that compose this agrosilvopastoral system: the trees, the cattle, the water, the soil 
and the profitability. The different strategies that aim to respond to the expected impacts on each of these 5 
elements translates into the adoption of 40 adaptation measures to increase resilience of Montados to Climate 
Change (see the Manual of Adaptation of the Montado to Climate Change).     

The diversification of products and crops can provide a greater variety of goods, the use of species and 
varieties more resilient to the predicted climatic conditions, in association with the improvement of soil fertility 
and the reduction of erosion, increased carbon sequestration and increased water retention in the soil, are the 
basis of the strategies implemented.  

Based on the characteristics and the assessment of the condition of Herdade do Azinhal's Montado, a set of 
measures were implemented in the pilot area (93,4 ha), divided into 10 intervention plots, where the aim was 
to increase tree density, species diversification (Mediterranean woodlands), promote biodiversity (flora and 
fauna, micro and macro), improve the health status of the woodland, improve the quality and productivity of 
pastures, diversify the sources of livestock feed and promote the diversification of products and livelihoods. A 
total of 18 adaptation measures have been implemented. 

 
 
 

https://lifemontadoadapt.com/fl/090922100828LIFE%20Montado-Adapt%20-%20Manual%20Digital%20%5bPT%5d.pdf
https://lifemontadoadapt.com/fl/090922100828LIFE%20Montado-Adapt%20-%20Manual%20Digital%20%5bPT%5d.pdf
https://lifemontadoadapt.com/fl/090922100828LIFE%20Montado-Adapt%20-%20Manual%20Digital%20%5bPT%5d.pdf
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INTRODUÇÃO 
 
 
O Montado/Dehesa é um sistema multifuncional, seminatural extensivo, que conjuga a atividade agrícola, 
pecuária e florestal. Corresponde a povoamentos dispersos, dominados por quercíneas e mantidos pela 
atividade humana, que caracterizam as paisagens do sul da península ibérica e aos quais é associado um 
elevado (e reconhecido) valor económico, ecológico, social e cultural. É neste sistema único que se insere o 
projeto LIFE Montado ADAPT, uma iniciativa que reúne atores públicos e privados, de Portugal e de Espanha, 
com o intuito de impulsionar a adaptação das áreas de Montado/Dehesa às alterações climáticas. 

Nas últimas décadas, as alterações climáticas causaram impactos nos sistemas naturais e humanos em todos 
os continentes e oceanos, colocando em evidência a sensibilidade e vulnerabilidade destes sistemas. No 
caso da península ibérica, os cenários climáticos previstos referem o aumento da temperatura média, assim 
como dos episódios de seca, além da diminuição da precipitação e geada, tanto em termos de quantidade 
como de frequência de ocorrência. 

Dado o seu valor ecológico e a sua importância socioeconómica, estas previsões são especialmente 
preocupantes para o sistema Montado/Dehesa que atualmente já evidencia sinais de declínio, o que acentua 
a necessidade urgente de entender a dimensão e extensão das alterações previstas, de antecipar os seus 
efeitos e de procurar caminhos de adaptação que salvaguardem a sobrevivência do Montado/Dehesa e o 
modo de vida associado.  

Como resposta a estes desafios prementes, a equipa do projeto desenvolveu o Sistema Integrado de Gestão 
do Montado (SIGM) – um conjunto de estratégias de adaptação assentes sobre os 3 pilares da 
sustentabilidade (ambiental, social e económico). 

O presente documento surge como reflexo do trabalho desenvolvido pelos coordenadores da implementação 
técnica do projecto em conjunto com os proprietários e em concordância com as prioridades definidas pelas 
equipas de investigação para cada área piloto, no sentido de apresentar de forma sintética o enquadramento 
do desenho do SIGM relativo a cada área piloto do projeto LIFE Montado-Adapt (Ação C2). 

O desenho dos SIGM decorreu durante o ano 2017 e 2018 e a implementação começou no outono de 2018. 
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O QUE É UM SIGM? 
 

O SIGM é uma abordagem gradual e integrada, desenhada ao nível da herdade, para incrementar de forma 
equilibrada, a adaptação económica, social e ambiental do Montado/Dehesa às alterações climáticas 
previstas. Os princípios que regem a sua definição são: 

• Diversificar produção como uma estratégia para minimizar a vulnerabilidade da herdade perante as 
incertezas económicas e climáticas; 

• Introduzir sistemas agroflorestais pela sua capacidade de fornecer uma grande variedade de bens, 
aumentar o sequestro de carbono, aumentar a fertilidade do solo e reduzir a erosão, melhorar a qualidade 
da água e do ar e aumentar a resiliência aos danos causados por tempestades, insectos ou doenças; 

• Diversificar culturas, em espécies e variedades, escolhendo as mais resistentes às condições 
climáticas previstas e com maior potencial económico, simultaneamente promovendo o aumento do 
emprego rural; 

• Conservar o solo através da implementação de ações que visem regular a escorrência, infiltração e 
erosão superficial. 

 
 

As etapas percorridas para alcançar o desenho final do SIGM de cada área-piloto, foram as seguintes: 

1. Definir as características e as limitações específicas da herdade e da sua gestão. 

2. Capacitar agricultores e parceiros nos tópicos relevantes para a definição e implementação dos SIGM. 

3. Conhecer a exploração, através de diversos estudos que permitiram conhecer o estado atual do 
Montado/Dehesa, como por exemplo, modelos climáticos, imagens aéreas, estudo da mortalidade do 
Montado, análises de presença de fitóftora (Phytophthora cinnamomi), biodiversidade, entre outros; 

4. Definir as metas/objectivos da herdade, de forma a balizar o caminho de adaptação a seguir; 

5. Definir as Medidas de Adaptação, de âmbito económico (produtos/serviços), social e ambiental, e os 
locais onde as implementar; 

6. Definir as espécies a utilizar, tendo em atenção o seu potencial de mercado e a sua adaptabilidade aos 
cenários climáticos previstos; 

7. Identificar as técnicas a utilizar na implementação das medidas de adaptação no campo; 

8. Planificar a implementação, nomeadamente definir o modelo de plantação e dos materiais a adquirir, 
orçamentar, encomendar o material e os serviços, e preparar o terreno. 

Após conclusão destas 8 etapas procedeu-se à implementação. 

 

 

 

 

 

 



6 

L6 – HERDADE DO AZINHAL  
 

Nome da Herdade: Herdade do Azinhal Localização: Azinheira de Barros 

Pessoa de contacto: Pedro Silveira E-mail de contacto: pcsilveira@ansub.pt 

Área total da propriedade: 576 ha Área no projeto: 93,4 ha 

 
 

A HERDADE DO AZINHAL 

A Herdade do Azinhal é uma propriedade alentejana tradicional de 576 ha., localizada em Grândola 
(Portugal). O seu proprietário, Pedro Silveira, é um dos associados da Associação dos Produtores 
Florestais do Vale do Sado (ANSUB). Encontra-se na zona de transição da Serra de Grândola para as 
areias do Vale do Sado. 

Historicamente a Herdade foi explorada por rendeiros e seareiros sendo que só no início da última 
década do seculo XX os seus proprietários iniciaram a sua exploração por conta própria. 

Esta herdade contém diversos povoamentos florestais, sendo o Montado puro e misto de Quercus 
suber e o Quercus rotundifolia maior expressão, e menor os de Pinus pinea, Eucalyptus globulus e 
Arbutus unedo. Desenvolvem também a pecuária, nomeadamente gado ovino e ainda a cinegética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTEXTO SOCIOECONÓMICO 

O concelho tem aproximadamente 826 Km2, com 14 626 habitantes e uma densidade populacional de 
17,7 hab/km2. A taxa de variação da população é praticamente nula (- 0,5%) entre os dois últimos 
períodos censitários, sendo 25% da população idosos e 12% jovens. A ZIF ocupa 50% do território 
contra os 10% de sítios da Rede Natura 2000.  

O sector primário representa 31% das empresas do concelho, empregando menos de 10% da 
população (2016). 

A SAU corresponde a 67% da superfície total das explorações agrícolas, sendo a SAU média por 
exploração de 48,7 ha; 75% das explorações agrícolas têm pelo menos 50 ha. 

Os produtores singulares representam 76% da SAU, que é composta essencialmente por pastagens 
permanentes (53%) e terras aráveis (29%). Em termos de superfície utilizada em culturas temporárias, 
têm maior expressão as culturas forrageiras (68%) e o cereal (25%). Das culturas permanentes 
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destacam-se os frutos de casca rija (82%) e o olival (15%). Nas atividades pecuárias, os ovinos e os 
suínos são as espécies mais representativas. 

O trabalho agrícola é predominantemente de origem familiar e mais de um .quarto da população 
agrícola familiar tem atividade remunerada exterior à exploração agrícola. 

RECURSOS 

A exploração apresenta características Agro-Silvo-Pastoris e cinegéticas, onde o montado de sobro, 
puro ou consociado com o azinho, pinheiro-manso e o eucalipto são os povoamentos florestais 
dominantes. 

O uso do solo dominante é a floresta, abrangendo cerca de 544ha da área total (94%), tendo sofrido 
um incêndio em 2013 e outro em 2017, totalizando uma área de 176ha (30%) afetada. A agricultura 
representa cerca de 19ha (3%) da área total da propriedade. O principal objetivo da exploração é 
proporcionar vantagens ambientais aos povoamentos florestais, através de uma melhor adaptação às 
alterações climáticas, promoção da biodiversidade, proteção do solo, melhoria de habitats, aumento da 
resiliência dos povoamentos e a obtenção de rendimentos a partir de produtos como a cortiça, pinha, 
madeira, a caça e a pastorícia. 

A Herdade do Azinhal é percorrida por poucas linhas de água, sendo todas elas de natureza não 
permanente. De destacar apenas o Barranco do Azinhal que atravessa a propriedade entre o seu limite 
oeste e este, aproximadamente ao longo de 3 km e que desagua na Ribeira de Grândola, afluente do 
Rio Sado. 

Para além dos cursos de água referidos anteriormente, existem ainda diversas massas de água, 
nomeadamente 4 charcas e uma barragem, que se encontram distribuídas por toda a propriedade. 

Os pontos de água, para além de contribuírem para o enriquecimento e manutenção da diversidade 
biológica do ecossistema, originando habitats específicos para espécies aquáticas e anfíbios, 
constituindo também fontes de água para os restantes animais bravios que povoam a exploração e 
contribuindo para a diversificação da paisagem. Estes também podem ser definidos como locais de 
armazenamento de água para uso posterior em ações de combate a incêndios rurais.  

Em termos de localização a Herdade do Azinhal encontra-se inserida na Freguesia de Azinheira de 
Barros e São Mamede do Sádão, no Concelho de Grândola. Localiza-se a cerca de 5km da sede de 
freguesia, a cerca de 6km de Canal Caveira e por fim a cerca de 20km da Vila de Grândola. 
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A GESTÃO 

A estrutura dos povoamentos florestais de sobreiro, azinheira, pinheiro manso e eucalipto mostra que 
existe uma gestão contínua dos povoamentos ao longo do tempo, com objetivos de exploração dos 
produtos não lenhosos sobretudo cortiça, mas também da pinha e da bolota. Na maioria destes 
povoamentos evidencia-se, quer a origem espontânea, quer a substituição automática das existências 
por regeneração natural.  

Atualmente a produção de madeira é unicamente efetuada com o recurso ao eucalipto, no entanto 
estes povoamentos encontram-se muito degradados, observando-se que a maioria das toiças não 
mostram viabilidade devido à intensidade dos incêndios ocorridos em 2003 e mais recentemente em 
2017. 

Num futuro próximo, pretende-se diversificar o tipo de povoamento e o tipo de produção existente na 
herdade. Com este intuito, pretende-se aumentar a área de produção de pinha convertendo grande 
parte da área de eucalipto em pinhal-manso e aproveitar a regeneração de sobreiro e medronheiro 
existente para constituir um povoamento misto. A regeneração natural também será protegida e 
encaminhada, tentando dessa forma aumentar área de representatividade destas espécies na 
propriedade. 

Também o combate à desertificação e a adaptação às alterações climáticas são objetivos a ter em 
conta, utilizando espécies mais plásticas, promovendo o ensombramento, aumentando o teor de 
matéria orgânica no solo, com o objetivo final de aumentar a resiliência dos povoamentos. 

Para tal aplicam-se um conjunto de normas e técnicas de carácter não intensivo, poupando ao solo 
um esforço excessivo, mantendo mínimos de coberto vegetal e contribuindo para o equilíbrio 
económico e ambiental da exploração.  

A estratégia da exploração passa por preservar a árvore como o pilar do sistema, acima e abaixo do 
nível do solo, pela preservação do solo contra fenómenos de erosão, através de técnicas de maneio 
que permitam aumentar o sombreamento do solo, a fertilidade e o teor de matéria orgânica, a 
promoção do ciclo da água e de nutrientes, o aumento da diversidade biológica e resiliência do 
sistema não descurando a conservação do seu carácter extensivo. 

A pastagem é utilizada por gado ovino em regime extensivo (particularmente importante no controlo 
da carga combustível dos povoamentos), sendo tidas em consideração as cargas de animais e 
épocas de pastoreio, tentando compatibilizá-las ao máximo com a evolução dos povoamentos, 
nomeadamente com a regeneração natural recorrendo ao uso de protetores individuais.  

Atualmente a totalidade da área da Herdade do Azinhal encontra-se abrangida pela Zona de Caça 
Turística do Azinhal (Processo nº 700-ICNF), no futuro está também previsto o aproveitamento ao 
nível do turismo de natureza. 
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ESTADO DO MONTADO 

Este montado caracteriza-se por um conjunto misto com 64,5% de azinheira, 35% de sobreiro e 0,5% 

de pinheiro (Pinus pinea L.) Como a bolota é um fruto pesado, a regeneração está frequentemente 

presente na projeção copa. No entanto, há uma presença significativa de regeneração (principalmente 

azinheira) em toda a área (incluindo clareiras), uma vez que existem muitas plantas jovens de 

diferentes idades, mantendo-se o povoamento bem estratificado por idade. 

Os resultados dos estudos de biomassa para azinheira e sobreiro estão acima do valor de referência 

para o montado misto, bem como as pastagens, em parte devido à presença de grandes árvores 

adultas. Considerando a existência de clareiras extensas, o fato de esses resultados estarem acima 

da média para um montado indica uma clara subvalorização do seu potencial produtivo. Revela 

também uma boa cobertura herbácea, onde as leguminosas são proeminentes. 

A propriedade é heterogénea relativamente ao grau de inclinação e às condições do solo – as 

inclinações variam de valores quase nivelados (clareiras em terrenos mais planos com a inundações) 

a moderados e acentuados. Possui alguma diversidade de solos, com predominância de solos 

derivados de basaltos ou outras rochas eruptivas básicas e solos derivados de xisto, indiciando 

elevada fertilidade, embora, devido à dilatação e contração inerente à sua natureza, possam ser 

demasiado exigentes para as raízes das árvores. 

Apesar da baixa cobertura arbórea na área sul, foi detetado um grande número de espécies florestais 

de avifauna o que, conjugado com a área a norte mais densa e a presença marcada de regeneração, 

sugere a boa conservação deste montado. Relativamente aos invertebrados, o grupo mais abundante 

nas amostras foi Hymenoptera, seguido por Coleoptera e Aranae. 

O tamanho da população rizobial parece estar relacionado às condições sanitárias das árvores, ou 

seja, maiores valores para boas condições sanitárias e baixos valores para área em declínio. 

Os resultados obtidos relativamente à Phytophthora mostraram que a sua presença/ausência pode 

estar relacionada com estado sanitário da área, apesar de não ter sido detetada em algumas áreas 

em declínio. 

Verifica-se também potencial para produção de espécies de fungos micorrízicos com valor económico 

como Boletus aereus ou Macrolepiota procera. A espécie Lactarius deliciosus não foi detetada, mas 

a presença de pinheiro-manso sugere potencial para inoculação e produção. 

Concluindo, este montado está razoavelmente bem preservado, com pouca mobilização do solo, com 

baixo risco de erosão, com uso de pastagens extensas para ovinos, promoção da regeneração natural 

e árvores saudáveis com copas densas e bem formadas, apresentando-se, no entanto, 

moderadamente vulnerável. 
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O QUE SE PROTEGE 

A Herdade do Azinhal não se encontra inserida em área de Regime Florestal ou de Rede Natura 
2000, no entanto o HABEaS – Hotspot Areas for Biodiversity and Ecosystem Services – define áreas 
potenciais para a existência de várias espécies protegidas e endémicas como o sapo parteiro ibérico 
(Alytes custernasii) e o tritão de ventre laranja (Triturus boscai). 

A exploração é atravessada a norte por um Corredor ecológico definido no PROF do Alentejo e que 
tem como objetivo a conservação e dispersão de espécies da fauna e da flora a nível regional. 

 

 

O CLIMA PRESENTE E O FUTURO 

 
Clima Presente  

(histórico observado em 1971-2000) 

Clima Futuro  
(no ano 2070-2100 em 

cenário RCP 8.5) 

Temp média anual (ºC) 15.7 19.3 

Precipitação anual (mm) 538 429 

Temperatura máxima de agosto 
(média de todos os dias de agosto 
em 30 anos) 

31.5 35.9 

Número de Dias com elevadas 
temperaturas 

17 57 

Número de dias de chuva (> 1mm) 73 57 

Número de dias de geada 5 0 

 

 

ESPÉCIES EM RISCO 

A projeção para a temperatura máxima média encontra-se acima do intervalo de sobrevivência para o 
Sobreiro. 

Os valores de precipitação previstos pelo Cenário Climático RCP 8.5 para esta propriedade 
encontram-se abaixo dos limites de sobrevivência para o Freixo para o Medronheiro e abaixo dos 
limites de conforto para o Sobreiro, Oliveira, Pinheiro Manso, Alfarrobeira e Azinheira. 
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DESAFIOS DE GESTÃO FACE ÀS AC 

• Estratégia de aumento e conservação da matéria orgânica no solo   

• Estratégia de aumento da densidade do coberto arbóreo e arbustivo e equilíbrio da sua estrutura 

etária   

• Estratégia de aumento da micro e macro biodiversidade do solo   

• Estratégia de aumento da captação e fixação de água  

• Estratégia de aumento da rentabilidade global da exploração    

 

SUSTENTABILIDADE 

Visão 

Exploração capaz de gerar outputs que permitam, de uma forma perene, um bom nível de vida para o 
empresário e trabalhadores, um equilíbrio harmonioso dos diferentes ecossistemas presentes e uma 
resiliência natural dos mesmos face às alterações expectáveis, e, um conjunto de bens e serviços que 
beneficiem as populações locais e não só. 
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MAPA DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DO MONTADO (SIGM) DA HERDADE DO AZINHAL 
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DESCRIÇÃO DO SIGM DA HERDADE DO AZINHAL 
 

OBJETIVO 
ESTRATEGIA DE 

ADAPTAÇÃO 

P
A

R
C

E
L

A
 

ÁREA 
(Ha) 

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO 
IMPLEMENTADAS NA PARCELA 

DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO 
CONTRIBUTO PARA A 

ADAPTAÇÃO 

Regeneração do 
arvoredo 

 

1. Proteger a 
regeneração 
natural 

1a 3,90 
2. Proteção de plantas à herbivoria 
4. Proteção de plantas em operações mecânicas 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 

Promoção da regeneração natural 
Identificação das plantas de sobreiro provenientes 
de regeneração natural, controlo de vegetação com 
proteção das plantas e colocação de vedação na 
periferia da parcela para proteção da regeneração 
natural à herbivoria. 
Elaboração de plano de pastoreio 

Assegurar o rejuvenescimento e a 
persistência do estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso da 
regeneração natural 
 1b 6,05 

2. Plantar ou 
semear espécies 
do montado 

2 2,64 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
6. Uso de plantas certificadas 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 

Plantação de espécies do montado 
Preparação do terreno com gradagem e vala e 
cômoro, aplicação de mulching com pedras e com 
biochar. Rega de apoio no verão. Instalação de 
vedações 

Rejuvenescimento e diversificação do 
estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso das 
plantações. 
 

3 0,44 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
6. Uso de plantas certificadas 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 

Plantação de sobreiros (com teste de inoculação 
com fungos micirrízicos - Pisolithus trinctorius) e 
instalação de sebe periférica com figueira-da-india 

Rejuvenescimento e diversificação do 
estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso das 
plantações. 
 

Regeneração do 
arvoredo 

 

3. Diversificar as 
espécies do 
bosque 
mediterrânico 
 

4a 0,47 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
4. Proteção de plantas em operações mecânicas 
6. Uso de plantas certificadas 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 
37. Diversificação de produtos 

Plantação de espécies do montado para produção 
de fruto 
Preparação do terreno com gradagem e vala e 
cômoro 
Plantação e colocação de pedras ou biochar na 
cobertura da cova em torno da planta para 
conservação da humidade do solo. 
Preservação da regeneração natural 
Instalação de vedações para proteger as plantas da 
herbivoria 
Rega manual de apoio no período seco,  
Elaboração de plano de pastoreio rotacional. 

Rejuvenescimento e diversificação do 
estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso das 
plantações. 
 

4b 1,98 
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OBJETIVO 
ESTRATEGIA DE 

ADAPTAÇÃO 

P
A

R
C

E
L

A
 

ÁREA 
(Ha) 

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO 
IMPLEMENTADAS NA PARCELA 

DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO 
CONTRIBUTO PARA A 

ADAPTAÇÃO 

3. Diversificar as 
espécies do 
bosque 
mediterrânico 
 

5a 0,90 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 
37. Diversificação de produtos 

Plantação de arvores de fruto  
abertura de covas de plantação com balde  de 
escavadora,  
Mulching com pedras e biochar,  
colocação de protetores de plantas à herbivoria; 
rega manual de apoio  
Plano de pastoreio 

Rejuvenescimento e diversificação do 
estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso das 
plantações. 
 

5b 0,28 

5c 0,52 

5d 0,93 

5e 1,90 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 
26. Retenção de água na paisagem 
37. Diversificação de produtos 

Plantação de arvores de fruto em sistema keyline 
abertura de covas de plantação com balde de 
escavadora,  
Mulching com pedras e biochar,  
colocação de protetores de plantas à herbivoria; 
rega manual de apoio  
Plano de pastoreio 

Rejuvenescimento e diversificação do 
estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso das 
plantações. 
 

Regeneração do 
arvoredo 

 
6 7,44 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
4. Proteção de plantas em operações mecânicas 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
9. Uso de espécies adaptadas a cada microclima 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 
13. Colocação de caixas-ninho para aves e morcegos 
14. Colocação de abrigos para insetos, répteis e 
anfíbios 
16. Diagnóstico e controlo de pragas 
19. Instalação de espécies forrageiras lenhosas 
25. Promoção da vegetação ripícola 

Plantação diversificada e controlo de pragas e 
doenças 
Corte seletivo da vegetação existente 
Plantação diversificada, Instalação de sebes, 
Abertura de covas com mobilização localizada, 
plantação e colocação de  Mulching 
Instalação de vedações 
Rega de apoio  
Colocação de Caixas Ninho 
Colocação de Hoteis de Insetos 
Colocação de Armadilhas para Plátipos 

Rejuvenescimento e diversificação do 
estrato arbóreo. 
Aplicação de medidas que contribuem 
para um melhor sucesso das 
plantações. 
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OBJETIVO 
ESTRATEGIA DE 

ADAPTAÇÃO 

P
A

R
C

E
L

A
 

ÁREA 
(Ha) 

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO 
IMPLEMENTADAS NA PARCELA 

DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO 
CONTRIBUTO PARA A 

ADAPTAÇÃO 

Assegurar a 
quantidade e 
qualidade da 
alimentação 

animal 
 

7. Diversificar as 
fontes de 
alimentação do 
gado 

 

7a 50,45 2. Proteção de plantas à herbivoria 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
9. Uso de espécies adaptadas a cada microclima 
11. Rega de apoio inicial 
12. Diversificação de espécies vegetais para usos 
múltiplos 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 

Plantação de arvores e arbustos forrageiros 
Proteção da regeneração natural de sobreiro e 
azinheira com protectores à herbivoria. Plantação  
de sebe constituida por arvores e arbustos com 
interesse forrageiro. Cobertura do solo com pedra 
solta em torno das plantas (mulching inorgânico), 
como medida de conservação da humidade do solo. 
Rega manual de apoio nos primeiros anos. Abertura 
de covas de plantação com balde de escavadora. 

Aumento da produtividade das 
pastagens e redução da 
dependência de alimentos 
externos para o gado.  
Aplicação de medidas que 
contribuem para um melhor 
sucesso das plantações. 
Contribuição para a melhoria da 
fertilidade e da estrutura do solo e 
para a manutenção da vitalidade 
do Montado. 

7b 26,75 

Melhorar a 
eficiência na 

conservação e 
uso da água 

10. Reter água na 
paisagem 

8 12,41 
21. Gestão adaptativa do pastoreio 
26. Retenção de água na paisagem 

Implementação do sistema Keyline  
para melhoria de pastagem.  
Implementação de plano de pastoreio 

Aumento da capacidade de 
retenção de água no solo, redução 
da escorrência superficial e da 
erosão. 

9a 1,95 

2. Proteção de plantas à herbivoria 
7. Uso de técnicas de retenção de água 
8. Conservação da humidade no solo 
9. Uso de espécies adaptadas a cada microclima 
11. Rega de apoio inicial 
24. Fomento de habitats aquáticos 
25. Promoção da vegetação ripícola 
27. Conservação da qualidade da água 

Plantação de arvores e arbustos junto aos pontos 
de água 
Abertura das covas de plantação com balde de 
escavadora 
Rega de apoio e instalação de vedações 

Melhorar a qualidade da agua e 
promover a diversidade de 
espécies e habitats ripícolas. 

9b 0,81 

Aumentar a 
rentabilidade 

das explorações 
e a criação de 

emprego 
 

14. Diversificar 
produtos e meios 
de vida 

 

10 0,22 37. Diversificação de produtos 
Aromaticas 
Plantação de aromáticas, instalação de rega gota-a-
gota e de vedação. 

Melhorar a sustentabilidade 
económica do Montado com a 
rentabilização de novos produtos 
e serviços menos dependentes de 
condicionantes climatéricas. 
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ALTERAÇÕES AO PLANO E APRENDIZAGENS 
 
 
No quadro seguinte descrevem-se as alterações ao plano, decorrentes de problemas encontrados 
 

PERÍODO 

Período de implementação das ações 
Inicio: Janeiro 2020 
Fim: Setembro 2022 

 
 

PROBLEMAS ENCONTRADOS 

• Dificuldade em encontrara algumas espécies de plantas nos viveiros, sobretudo algumas 
espécies de plantas aromáticas e os arbustos forrageiros como o tagasaste e a luzerna-arbórea. 

• Tentou-se fazer a inoculação do solo ou nas plantas com fungos micorrizos, mas não foi possível 
encontrar na propriedade algumas espécies de cogumelos em número suficiente para se fazer a 
inoculação. 

• Tentou-se fazer mulching inorgânico com a colocação e pedras em torno das plantas, mas esta 
tarefa é muito morosa e dispendiosa. No futuro será aplicado biochar produzido na exploração 
com a queima de restos de poda.   

• A ocorrência de geadas colocou em causa a sobrevivência de algumas plantações. 

 

 
 

ALTERAÇÕES AO PLANO INICIAL 

• Substituição de mulching com pedras por aplicação de biochar. 

• Foi necessário incluir-se a rega de apoio durante o verão para conseguir a sobrevivência das 
plantações durante longo período de seca.  

• Foi necessário reforçar-se o controlo da vegetação herbácea espontânea que se desenvolveu 
durante o período primaveril e que provoca uma forte concorrência com as espécies instaladas 
por plantação. 

• Foi necessário adiar ou substituir a plantação de algumas espécies por não se encontrarem 
plantas disponíveis em viveiro. 

• Não foi feita a sementeira de pastagens por se verificar uma boa diversidade de plantas 
herbáceas leguminosas e gramíneas na composição da pastagem natural existente. 
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LISTA DE ESPÉCIES POR ESTRATÉGIA DE ADAPTAÇÃO 
 

2. PLANTAR OU SEMEAR ESPÉCIES DO MONTADO 

Sobreiro 
Quercus suber  

Alfarrobeira 
Ceratonia siliqua 

Pinheiro-manso  
Pinus pinea 

Medronheiro 
 Arbutus unedo  

Figueira-da-india  
Opuntia ficus-indica 

1300 plantas 

 

 

7. DIVERSIFICAR AS FONTES DE ALIMENTAÇÃO DO GADO 

Alfarrobeira 
Ceratonia siliqua 

Freixo 
Fraxinus 

angustifolia   

Luzerna-arbórea 
Medicago arbórea   

Salgadeira 
Atriplex halimus   

Tagasaste 
Cytisus proliferus   

Salgueiro-preto 
Salix atrocinerea   

Amoreira-branca 
Morus alba   

Ulmeiro 
Ulmus minor   

Lódão-bastardo 
Celtis australis   

169 plantas 

 

Freixo 
Fraxinus angustifolia 

 

  Pilriteiro 
Crataegus monogyna 

Lentisco-bastardo 
Phillyrea angustifolia   

364 plantas 

 
 
 

3. DIVERSIFICAR AS ESPÉCIES DO BOSQUE MEDITERRÂNICO 

Medronheiro 
 Arbutus unedo  

Azinheira 
Quercus rotundifólia  

Sobreiro 
Quercus suber  

Pinheiro-manso  
Pinus pinea 

  Oliveira 
Olea europea 

Figueira 
Ficus carica 

Marmeleiro 
Cydonia oblonga 

Alfarrobeira 
Ceratonia siliqua 

Lentisco-bastardo 
Phillyrea angustifolia   

  Pilriteiro 
Crataegus monogyna 

Tamargueira 
Tamarix africana 

Choupo-branco 
Populus alba 

  Amieiro 
Alnus glutinosa   

Freixo 
Fraxinus angustifolia   

Luzerna-arbórea 
Medicago arbórea   

  Sabugueiro 
Sambucus nigra   

Aroeira 
CPistacia lentiscus 

Aderno-bastardo 
Rhamnus alaternus 

2200 plantas 

10. RETER ÁGUA NA PAISAGEM 
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14. DIVERSIFICAR PRODUTOS E MEIOS DE VIDA 

AROMÁTICAS E MEDICINAIS 

Poejo 
Mentha pulegium 

Alfazema  
Lavandula angustifólia 

Orégãos  
Origanum vulgare 

Salva 
Salvia officinalis 

Alecrim 
 Rosmarinus officinalis 2600 

Segurelha  
Satureja montana 

Tomilho  
Thymus sp. 

Arruda 
Ruta graveolens 

8504 plantas 

 
 

 

CONTRIBUTO DO SIGM PARA A MITIGAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

• Através do aumento do sequestro de carbono atmosférico, produto da instalação de árvores, ao 

aumento da biomassa vegetal e ao aumento do teor de matéria orgânica no solo;  

• Redução das emissões de GEE, devido a menor mobilização de solo, a não utilização de fertilizantes 

de síntese, e à maior atividade microbiológica no solo em consequência de um maior ensombramento. 

• Aumento do sequestro de carbono atmosférico devido a instalação de mais vegetação e do aumento 

de matéria orgânica no solo.  

• Aumento da capacidade de adaptação da exploração ao diversificar a produção com espécies bem-

adaptadas ao clima local e resilientes às alterações climáticas. 

 

 

RELAÇÃO COM OS SERVIÇOS ECOSSISTÉMICOS 

As ações implementadas na Herdade do Azinhal contribuem para os seguintes serviços ecossistémicos: 

• Serviços de provisão: produção de frutos (medronho e outros frutos silvestres), produção de plantas 

aromáticas e medicinais, melhoria da alimentação animal (bolota, pastagens, forragens lenhosas) e 

cortiça. 

• Serviços de regulação: regulação do ciclo hidrológico, controlo de erosão, controlo de vegetação e 

redução do risco de fogos rurais, controlo de pragas, aumento de produção de fruto, aumento da 

diversidade genética, regulação da lixiviação para a linha de água. 

• Serviços de suporte: promoção da biodiversidade, manutenção de habitats e áreas de alto valor de 

conservação, melhoria da polinização, formação de solo, fixação simbiótica do azoto atmosférico. 

• Serviços culturais: melhoria da paisagem, lazer, sensibilização ambiental; complemento ao turismo 

de natureza. 


